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E s m a g a d o r a  d e r r o t a i

O s  p a r t id o s  d e m o c r á t ic o  e  s o c ia lis ta  o b t iv e r a m , o a  e le iç ã o  municipal, uma re- 
to m b a o te  v ic to r ia  c o n tr a  m o n á rq u ic o s , e v o lu c io n ís ta s , u n io n is ta s , independentes 
e r e a c io n a r io s  q u e , s e m  e s c rú p u lo s  d e  q u a lq u e r  e s p é c ie , se  s e r v ir a m  de to d o s  o s  
m e io s  p a ra . to m a r e m  a a d m in is t r a ç ã o  d o  m u n ic íp io *

E” tão elQqucnte e de
monstrativa a nossa victo- 
ria que não podemos cru
zar ©s braços com. indife->
rença ante a esmagadora 
derrota dos nossos adver
sar ios na eleição de domin
go passado n’éste concelho. 
De nada serviu a sua pro
paganda de ódio e rancor, 
de eaMmnias e infâmias; de 
nada serviu o seu dinheiro 
e os seus cómodos trens á 
porta dos eleitores para os 
conduzir á assembléia d-es- 
ta vila; de nada serviram 
a-s ameaças e as persegui
ções como dc nada. tambem 
serviram as. promessas de 
protecção e as ofertas jde 
favores,, de nada. O nosso 
povo está ao lado de quem, 
acima de tudo, vê o desen
volvimento e o progresso 
do concelho; de quem póde 
e. dezéja trabalhar para vêr 
grande, bela e respeitada.a 
sua terra.. E’ esta a verda
de, e ninguem, de são cri
tério, se abalance a tentar,, 
sequer,, mostrar o contrá
rio, seja a quem for. Te
mos, por vezes, presencia
do argumentos, apresenta
dos por brutos despeitados, 
.que são a mais clara e evi
dente demonstração da ce
gueira que os caracterisa 
como uns facciosos e imbe
cis, que álêm de não conhe
cerem o que são,, tambem 
não sabem o que querem,
i Orgulhando-nos de per
tencer ao número dos vi- 
çtoriosos, ainda ôje rimos 
desdenhosamente daque
les que, procurando servir 
a sua ôca vaidade, se es
queciam da triste figura 
que lhes estava preparada. 
O  acto nobilíssimo do nos
so pôvo, rindo, tambem, 
com desdém, dos «pavões» 
de ideais bolorentos^ chas-

queando assim das suas i- 
gnóbeis e traiçoeiras inten
ções, é a prova mais nítida 
e o ezemplo mais levanta
do da sua independencia, 
da sua liberdade de áção e 
de que o Concelho de Al
degalega caminha a passos 
largos na frente do pro
gresso, a par de quem .pre
tende fazer de Portugal um 
estado livre e autónomo, 
onde a Paz, a Ordem e o 
Trabalho*.sejam os princi
pais factores da nossa Li
berdade.

Viva o Pôvo republica
no e socialista do Concelho 
de Aldegalega!

Viva a Liberdade!
Abaixo o caciquismo!

koineniarios &  Moticias.

SSauda 15 ©im o  ora 4! ca
Por êstes dias í ieará resolvido 

fazer se 0 novo fardam ento  da 
Banda  D em ocratica ,  spndo ta l
vez possivel que a m d a  êste mez 
seja concluído.

Va'o, emirro, os amigos da B a n 
da, vêr em que foi aplicado 0 .d i
nheiro coín que coocorr.eram tSo 
pronta  e gene rosam ente ,  e cahi 
da no iodo a itrfâmia de que se 
servem cria turas falhas de escru- 
pulos.

SBo s s e  da u o v a  cassaara
Segundo o disposto no artigo

20 § 1.° do Código A d m in is tra 
tivo de 7 de agosto de 1013, os 
veriadores eleitos, devem. reunir ,  
independentem ente  de qualquer 
conv.ocacã.o, quinze dias depois 
do apuram ento  eleitoral, afim de 
procederem á verificação de ..po
de re s  e e leger“m a «mesa.

Como o apuram ento  se realisa 
ôje a reunião, dos nov.os veriadores 
deve. efectuar-s.e no: dia 1(3 do. 
corrente.

C o d ig o  C iv il
Com pleta Ôje 02 anos qne em 

'P o r tu g a! , fp.i. decretada".o..« Códi
go Çiyil»,

C la sse  iMíarSaSíssa.;
E s ta  briosa classe e s t á :coc-s  ̂

ti tuindo a comissão q.ue ha .de  
^organisar 0 p ro g ram a,  das. sua§ 
festas êste ano qae, parece, se 
íarão em fins de j u l h o . 011 prinei

pios de agosto. O  passeio .fluvi
al é j á  acen.te.que fará  pa-rte do 
program a, bem como . arra ia l  e 
kerm esse  no largo do Cais. P a  
ra es tas  festas consta-nos que 
vai ser con tra tada  a s im patica  
B anda D em ocratica.

P n r la in e a io
Segundo um decreto pub lica 

do no «Diario. do G ovêrno» ,.  0 
Congresso da Republica  está 
convocado para  ám anhã , 2 do 
corren te ,  tendo reunido deputa  
dos e senadores quinta feira pas 
sada para verificação-d-e: poderes, f
C a n iifo  C a s te lo  ssranc.n

S.uicidqu.-se. em S. Miguel de 
Seide, faz .ôje 29 anos, 0 p r im ei
ro rom anc is ta  portuguez .  au tor  
de  «O J.údeu», rom ance h is to ri
co em homenagem, ao poeta dra  
matico, victima. da inquisição, 
Antonio Jo sé  da Silva.

ISl e  i ç© e s  ad  sas-in 1 s  i  ra t i  -
vas. .
E stão  anunciadas .para domin

go, 8: dfl corren te ,  as. eleições 
das Ju n ta s  de F reguez ia .  E ’ p r e 
ciso que os nossos correlig ioná
rios,. tomando, acôrdo somente, 
com elementos do P artido  Socia
lista, se p reparem  para  concluiu 
a v ictoria não consentindo que 
òutr.os . e lementos se apoderem  
da administração, do nosso con
celho.

Se.gur® s' S o c ia is
F o ra m  publicados na folha o- 

ficial decretos  com, fôrça de lei 
o r g a n iz a d o  as . seguros  sociais 
obrigatorios na doença, desastre  
de trabalho em tod^s as proiij- 
sões, invalidez, velhice e sobre- 
vivencia.

T a m b e m  foram publicados de
cretos com fôrça de lei o rgan i
zando as, bolga-s sociais de  t r a 
balho., e- criando e organizando o 
Institu to  de Seguros Socfais O 
briga.torios e de P rev idênc ia  S o 
cial.

Eoasse d e  S le u s
F az, ôje, 503- anos que, cam. 

grande  coragem , sofre o su p l i
cio. da fogueira Je rón im o de P ra  . ♦ . ' 
ga. O arcebispo, de Riga man
dou-o ca r regar  de ferros na pri 
sâo da torre do Cemiterio, em 
Constancia, onde. esteve prêso.

A  e s |i lg a
E m  alegre festança o pôvo d ’es- 

ta v ila  desertou qu in ta  feira pas. 
sada para  os campos, aonde, d e 
pois de saborear  belas m erendas ,

colheu a tradicional espiga que 
no dizer  dos an t ig o s— garan te  
pão d ’um aao - ao ou tro -a - iodos  
aqueles  que a conservarem, esti-  
m a d a . .

Coroo agora  tudo anda ao cou-. 
trário , oxalá não seja uma «espi
ga» te r  a espiga em casa e não 
se sa b e r  onde ir buscar  o pão.

T r s J í a l l i a d o r e s  r u r a i s
A prestim osa Associação dos 

T ra b a lh ad o res  R ura is  d ’esta vila 
deve reunir  ám anhã ,  pelas 22  ho 
ras, na sua séde, a fim de resol
ver vários assuntos de interesse 
colectivo..

i í e r s s i e s s e
P o r  um grupo de amigos da 

B anda  D em ocra tica  _de A ld eg a 
lega, ..vai orga.nisar-se na P ra ç a '
i . “ - de Maio uma ke rm e sse  que 
te rá  início ainda êste mez e. cujo 
produto  reve r te rá  a favôr do co
fre da referida banda, que se dis. 
põe a ab r i lh an ta r  essas ,fesJasA

C o s E í í o l e a c i a s
Ao nosso . bom amigo e gssi,- 

nante João  Albino, estimado 2.° 
sa r^en to-com andante  do pôsto da 
G u a rd a  Nacional Republicana ,  
d ’esta vila, apresen tám os as nos 
sas co.ndolenci.as pelo falecimen 
to de um a sua tilhinha.

A íé  o s  e n f e r m o s
Os nossos adversarios, na ân- 

cia cega uc se apoderarem  das 
melifieas cadeiras do,s paços do.j 
concelho, não pouparam ao incó
modo os.  proprios. enfermos de 
qu em .c h eg a ra m  a ezigir o sacri-  
licio do ,risco da vida abandonan 
do o. leito para irem votar.  Foi 
um «trabalhinho» vazio de esc rú 
pulos mas cheio de cuidados*, não 
ha dúvida .rA -abstenção , ao m es
mo. tempo que era  ezigida aos de 
fóra com am eaças de toda a e s 
pécie e ra  prohibida até aos- en 
fermos lá da„«casa»,. A  ocasião 
não adm itia  doentes. E ra  preciso, 
não perder  um voto e por conse
guinte. em quanto .  ao eleitçr res-, 
íasse  urn sôpro de vida impunha- 
se lhe a obrigação de ir á urna 
se rv ir  balofos capr ichos.de  «gen
te r ica». D epois .  • • podia-os .le
var- o D iabo , que j á  não faziam 
falta.

IL ÍU ^e»
E ’ êste o título d ’u.m novo.se- 

in a n a  rio. republicano que acaba 
de iniciar a sua publicação em 
Lisbôa e que. aos .deu a honra  da 
sua  visita. Agradecemos., dezejam  
ds lhe longa e p róspera  vida.

Urna fe r a
P o r  te n ta r  se rv ir  se de stía ín S ^  

para  fins q u e 'a  m orai e  ostbotts - 
sen tim entos repro-varo cm  tál ca * 
so, d eg  en t ra d a  n a  cadeia d 
v ila  pejas 19 horas d.e q u a r ta  f e i - , ; 
r a  passada  e foi. e.ati;eguè aó' pò- 
d ê r  juclieiál^‘FTõfencio M arques - 
Feiteis.a, g d te iro ,  traba lhador,-de
27 anos de idade, na tu ra l  da f re 
gu ez ia  de S a r i lh o s  PéqueuoS, -dó  ̂
concelho da Moita do Ribaí^jtfi

M ajor  A u a s ta c lo  da  C u 
n h a .
A inquisição de C o im bra ,  fa& .• 

ôje . 141 anos, p rende  un ja  d $ s  » 
maiores glórias de P o rtuga l ,  o 
l iyre-peusaddr J e s é  A nastác io  da. 
Cunha , major  de engenharia ,  poe- * 
ta e lente de matematica da U n i
versidade. A  sen tença  fói-íks Jfe- Ji 
da em auto público .de-fé a-a iu : '<■ 
quisição de L isbôa a- I t  d e  o a - ;-> 
tubr .0 de -1778-,-e f o i !condeaado 
à t rez  anos de reclusão no coa-,- 
veQtq^- das.. N ecessidades e deg re 
dado por  quatro  anos para E v o 
ra, e a. nâo voltar  mais a Coim
bra e a V alença.

C’© iís« r c io ,.
T ev e  luga r  domingo, passado o 

consorcio do nosso conterrâneo e 
amigo João  Rodrigues, bemquisto 
c ó m e r c ia ^ e  da praça de Lisbo^,. 
com a ex .ma s r . a D .  Maria A™®- 
lia Louro,, siiupatica íilha, do sr .  , 
P edro  F e r r e i r a  Louro,,  p roprie 
tário no. Samouco.,

Aos cônjuges apetecemos uma.^ 
longa vida rep le ta  de feliçid^des.. _

A ts iT e r sa r io
F a z  ôje anos a esposa do nos

so amigo e correligionário A lva
ro G °d m h o  dos Reis Car.doso, es
timado escrivão de direito d 'e s ta  
com arca ,  a quem  apresen tám os, 
o.s.nossos cum prim entos .

A r r e m a ta ç ã o  d c  in ip oã< .
t o s .
No semanario.local «A  Razão» 

de 2 -Lde maio findo saiu, por e n 
gano da (.tipografia, oo E d ita l  
da  caaiara .m unic ipal dbvco-ncelho, 
marcadas, para  3 .do co.rrente v a 
rias. a r rem a tação  de. im p«stosr 
quandp a  d a ta  mancada para  es .  ’ 
sas-. arrerçataçoes é a do dia 8 .̂. 
conform e ooa-staxdos« editais, afi. 
xados.

s e s s ã o  d a . _ C j i i K i .3i r a
Por fa l ta  de saude da alguns.

m.gmbros.. d,a Gaujjssã.? Adtaitds- 
tra t iva  d a ,cam ara  mun,i,çipal, n à ^  
poude realisar-se a sessão ordi
nária. de q u a r ta  feira passada ..



o  DOMINGO

A  asava Sei d »  in q u i l in a -
É « .
Foi ha pouco publicada na fo

lha oficial a nova lei do inquili
n a to ,  cnjás disposições são as 
seguintes:

Proliibiçiio den tro  de certos li
m i te s '  do aum ento  de renda de 
casas ;

Nao perm issão  *de despejo de 
es tabelecim entos com ercia is  an- 
l>s d e  receb ida  a indemnisaçâo, 
quando h a ja  lugar  a ela;

P rohibição de agencias  de a r 
rendam en to ;

Simplificação' nos termos do 
processo de despe jo  e depósito;

A la rgam en to  de prasos, para 
o pagam ento  da  renda  e depó 
sito;

P rohibição de trespasse  ao se 
.nhorio- e ao inquilino com pena 
de m ulta  im pos ta  em policia cor 
recional;

F acu ldade  ao inquilino de fa
ze r  as reparações u rgen te s ,  d e s 
contando sè a im portancia ;

Imposição ao senhorio quando 
h a j a  despedido, o inquilino soh o 
p re te x to  de obras, de fazel-as ou 
indem nisar  o inquibno em q u a n 
tia  igual á renda de dois anos.

Os técnicos da  C am ara  Munici 
pal dirão se realm ente são neces 
sarias as obras  invocadas pelo 
senhorio como pretex to  para des
pedir  o inquilino.

As p ropriedades  rús t icas  são 
tam bem  c o m p r e e n d ia s  no m e n 
cionado decreto.

do Paiz e da coragem das suas 
tropas. Nação pequena,  P ortugal  
resolveu tom ar par te  na lu ta  sem 
medir sacrificios.

Não se refugiou na sua n eu 
tral idade que lhe teria trazido 
opulência; veio p a ra  nós lealm en
te, dando-nos um concurso ilimi
tado bem resolvido a ligar a sua 
sorte á nossa. P o r  isso êste j o r 
nal que tão cordeais  am isades 
conta em P o r tu g a l ,— cnmo p r o 
va a remessa d ’uma explend ida  
bandeira  nacional presen te  da 
Cruz V erm elha de Lisbôa ao-Te- 
légram m e, — êste jo rna l  que ad
mira todos os nossos aliados e 
entende que se lhes deve fazer 
ju s t iça  quiz ôje dizer bem alto o 
que só sabem aqueles que viram 
os P ortugnezes  na  re f rega ;  são 
tropas esplendidas mas m odestas, 
sâo d ignas do tr ibu to  de a d m ira 
ção que es ta  região do N orte 
tão p rovada mas tão confiante 
pres ta  aqueles que defendem o 
seu solo e n ’ele escrevem  com o 
seu sangue uma h is tó ria ' im m or-  
redoura  de sacrificios e de gloria.

Edmoncl EQUOY.

Q U E R E IS  S E R

GU ARD A LIVROS?
Com prae o m elhor método para 

o aprender

(arma bo praticanteb’csmtorio
POR

JOAQUlf, JO.SÉ DE .SEQUEIRA

MILHEIROAcaba de sahir o 2 
1 vol. b r., $ 5o ( 5oo)

Ene., $70 (700

A ’ venda nas livrarias e no editor 
L IV R A R IA  

V E N T U R A  A B R A N T E S
80, Rua do A lecrim , 82

B, IS-EB4» A

Soíbabos be ÍW u g a l 
Quatro brigadas çroicas

EXGOTADAS AS MUNIÇÕES,-OS ARTILHEIROS 
LUTAM Á BAIONETA

A  participação militar  de Por- 
tn g a r  foi das  mais gloriosas. O 
nosso povo ignora  todo 0 seu al
cance- e é por isso que  0 «Telé- 
g ram m e» q u e r  ôje, por amor á 
v e rd a d e  e em hom enagem  de ad 
m jraçâo, expol-o aos seus leitores.

Á «Revista militar  suissa» dá- 
nos a este respe ito  in teressantes 
indicações a respeito  de Portugal.  
T ra d u z  se ela n ’es tes  trez  aspe 
ctos. .

«O primeiro foi d ’nm corpo de 
40 :00  homens enviados á F ra n ça .  
A í m de m a n te r  êste corpo em 
estado de actividade e em todo 
o sen activo, foi mobilisada em 
Portuga l  ou tra  Divisão, que se r 
ve de centro de instrução aos re 
c ru ta s  dos depositos- militares. 
Com "esta Divisão o total dás fôr
ças cons tan tem ente  em arm as e- 
leva-se a 5 5 :000  homens. Cada 
m êz p ar te  para F ra n ç a  um contin
gen te  d e :4 :000  homens de todas 
as a rm as para a manutenção do 
efectivo do Corpo. O segundo é 
rep resen tado  por um Corpo de 
a r t i lhar ia  pesada f ranceza .-U m a 
convenção militar entre  os gover
nos das duas Republicas  fixou 0 
efectivo minimo d ’este Corpo em 

.15 baterias  e 0 tnácimo em 30. 
O materia l e a rm am ento  são fo r
necidos pelo G ovêrno  francez.

Emfim 0 terceiro in te ressa ás 
lo tas  coloniais em Africa que ab 
sorveram  desde 0 início da G u e r 
ra ,  d.e 30  a 3 5 :0 0 0  homens de 
tropas  m etropo li tanas ,  das quais 
ju n ta s  com as tropas indig-enase 
coloniais e levaram  o ezército de 
operação portugueza. em Africa 
a  4 5 :000  homens. E ’ um grandis  
simo esfôrço. P roporcionalm ente 
aos s»’us recursos nenhum a ou
t r a  Nação europeia 0 fez jám ais  
igual em territorio  de álèm-mar».

P ara  uma população de cinco 
milhões e meio de almas, P o r tu 
gal mobilisou 1 0 0 :0 0 0  homens, 
E ’ para  0 nosso aliado um gran 
de sà.criiiuip, mas isto nada é re- 

. L Ú  - am enté 8>o §dm ir$ve1 moral

Â N U N C S0 S

M E D IC IN A  F A M IL IA R
COORDENAÇÃO DE

«S©ão íla  S o le d a d e  S S ora is
Um volum e cotn perto de 3oo 

páginas

S ©  c e s B í a v o s

L iv ro  de grande  util idade caseira

0 FlíASCEZ SEI MISTII PAIA TODOS
Novissimo guia de cònversacão franceza

-# com #-

a p r o n u n c ia  f ig u r a d a  e m  sojes d a  P lngua  

p o r t n g n e z a

P O R

í l l . Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amis ade 
Diálogos e frades úteis

o o o o o -

Yíiiho verde
de superior qualidade, vin
do directamente de Ama
rante, vendé-se, em gran
des e pequenas quantida
des, Dotei Republica, Ina
cio Lage Rodrigues— Alde
galega. 93ô

j : 0 0 0 $ 0 0

-resta-se esta quantia 
sobre hipoteca. Juro módi
co. N’esta redação se diz.

C. NORONHA & C/
K U A  30E  S. P A U L O , 1 0 0 - 1 .°

J J S S O A

COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES, 
CONTA PROPRÍA  

E REPRESENTAÇÕES
Têem em depósito:

SULFA TO de cobre Inglez.
SULFATO d’Amónia 

FOL.FIA D E FLANDRES

SU M A R IO : L ic o r  depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstim o- 
vom itório e seu emprêgo., chás e co- 
simentos. e lix ir estomacal e seu em
prego, leite e lam bedores peitoraes, 
óleos e caídos, dieta rásoavel. im agi
nação curativa; banho de fogo sudo
rífico, banhos frigidos, iavagens, fri- 
c.cóes~N ,e com pressas estim ulantes, si- 
nápismo e outros tópicos distrativos, 
reflexões ácêrca dos verm es e cura 
das sezões, rem edio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia , 
diarréia, astma, saluços, incóm odos 
na bexiga, gangrena, envenenam ento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unh e iro , pan.aricio, antraz, fe
bre interm itente, febre rem itente. 
outras febres, febre am arela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moiéstias na cabeça, 
nos olhos, nos ou vid os, tossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intum escencia das 
parótidas, moléstias no peito , cora 
ção, pulm ão, figado, estôm ago, ven
tre, rem edio contra a solitária, cóli- 
ca, iópico de ação d iurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via p osterior, via anterior, intui- 
mescencia testicular, hérnia, m olés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extrem idades das pernas e braços, 
frátúras. torceduras, reum atism o, gô- 
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, m orfeia, bexigas, tinha, e ri
sipela, feridas, tum ores, úlceras^ fe
ridas recen es, feridas estacionarias, 
cancros, aneurism a, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, .sonolenaia, loucura e d elírio , 
apoplexia, hidrofobía e biofobía. 

L IS B O A

Henrique Bregante Ter res
EDITOR

R. de S. Bento, 279

i volume cartonado e franco de porte.. . .
Brazil e mais paizes estrangeiros.............$40
A ’ C o b ra n ça .............................................. $40

Todos.os  pedidos acom panhados d a  respé tiva  importancia,  -em 
Aale do correio, ordens postaes  ou sêlos de (502,5 devem ser diri
gidos a

m . l e i p i T E g  m m u k n

R U A  ISA E R A .  í »  — * .°  (A o s  P a s s lls ía s )

L I S B O A

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa
ção francesa ser encontrado no estabelecimento d-o 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 

dos Reis, 148.

UMA CAMPANHA DE AÇÁO NACIONAL
O LEVANTAMENTO NACIONAL

IV

A  D EG RAD AÇ ÃO  DO PO D ER R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a -simples pre

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O

por E L  M A R Q U E S D E  TUDESCO

Obra premiada com 2:5 00 F R A N C O

Esta notabilissima obra, contiene el procedimento 
científico de obtener facilmente recursos, forma rapida
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es util é 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
sewa y proporciona rnedios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PRECIO 5 PESETA.S EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta porlos 
Herederos dei Marques de Tudesco Çhalet Bela Vista—  
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Livraria, 
80, Rua do Alèrrim„82— Lisboa.

U L T IM A S  P U B L IC A Ç Õ E S ;

11) MM-CAM TOMO-iO CENTAVOS
Assinatura permanente

A VITIM A DE UM FRADE romance historico —  A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance —  O 
AMOR DOS AIVIORES npvéla de costume —  OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa-

goeiro público e a máquina dassmar. A falsa nobreza ção —  O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia nova», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é

dory.is de casa, 20 centavos cada tomo.

EM  P R E P A R A Ç Ã O :

preferivel ao regimen republicano. O argumento d o |A iN Q U lslCÀO  EM PO RTU G AL grande 
feur.no inglez. Poder absoluto e poder arbtlrarto. O jhj ri I0’ cclltaV0S cada tomo _  X m u lh , 
talso equilíbrio social resultante do casamento do po-i , iwmmmai h a  r n ^ iv u c iP á  ™quil 
der real com o .poder do povo. O poder real

po- 
inde-

casa, O MANUAL

pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O ezemplo que nos

DA C O S1NHE1RA, 
cada tomo

romance 
lher em sua 
20 centavos

Franca.vçm dc
A venda na r u a  Poiaes de S, Bento, 133 

Lisbôa' Preço, 5 çepíuvos
13 5

A ’ veada na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
forres, Rua de S. Bento, 279
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